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ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE PARCERIAS 
COM ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL

OBJETIVO 
Disponibilizar informações referentes a elaboração e apresentação de

propostas/projetos demandados na celebração de parcerias do

Estado/Administração Pública com Organizações da Sociedade Civil (OSCs),

considerando as exigências e o regramento previsto na Lei nº 13.019/2014 e no

Decreto nº 8.726/2016.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Capacitação de gestores, servidores estaduais e municipais, dirigentes e

funcionários das Organizações da Sociedade Civil (OSCs), visando orientar e

oferecer parâmetros aplicáveis na elaboração de propostas/projetos requeridos

no procedimento de chamamento público, em atendimento às regras e

exigências estabelecidas em editais publicados pela Administração Pública.
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
MÓDULO I

CONCEITOS, DEFINIÇÕES E ORIENTAÇÕES 

MÓDULO II
ELABORAÇÃO DE PROJETOS

MÓDULO III
APLICAÇÃO, ENSAIOS E SIMULAÇÕES

PROPOSTA E PROJETOS NECESSIDADE DE PROJETOS
OBJETO E 

ESTRUTURA 
DO PROJETO

METODOLOGIA REQUISITOS ROTEIRO

OBJETOS E 
JUSTIFICATIVAS 

METAS
E CUSTOS

PLANO 
DE APLICAÇÃO

CRONOGRAMA 
DE DESEMBOLSO
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• A TEMÁTICA DESTA OFICINA VISA OFERECER CONCEITOS APLICÁVEIS DE FORMA
ESPECÍFICA E EXCLUSIVA À PROPOSIÇÃO/CELEBRAÇÃO DE PARCERIAS COM
ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL, NÃO DISPONIBILIZANDO PORTANTO
ELEMENTOS EM SENTIDO MACRO PARA OUTRAS AÇÕES QUE REQUEIRAM UM
APROFUNDAMENTO SOBRE NORMAS E TEORIAS PERTINENTES À ELABORAÇÃO
DE PROJETOS PARA OUTRAS FINALIDADES

• INTERVENÇÕES E QUESTIONAMENTOS SÃO BEM VINDOS E DEVEM CONTRIBUIR
PARA AMPLIAR O ENTENDIMENTO DE QUESTÕES PONTUAIS COLOCADAS EM
DISCUSSÃO

• DÚVIDAS E CONSIDERAÇÕES SOBRE O CONTEÚDO JÁ EXPOSTO PELOS
DOCENTES SERÃO REVISADOS E DEBATIDOS COM OS CURSISTAS NO INÍCIO DE
CADA AULA A PARTIR DO SEGUNDO DIA DO CURSO

• NO ÚLTIMO DIA DO CURSO SERÁ AVALIADO O ALCANCE DOS OBJETIVOS DA
APRENDIZAGEM, VISANDO IDENTIFICAR A NECESSIDADE DE ESCLARECIMENTO
DE QUAISQUER QUESTÕES NÃO DEVIDAMENTE DISCUTIDAS/DEBATIDAS COM OS
CURSISTAS

• O CUMPRIMENTO DOS HORÁRIOS ESTABELECIDOS DEVE SER ATENTAMENTE
OBSERVADO, DE FORMA QUE NÃO COMPROMETA O BOM ANDAMENTO DO CURSO

AUTO APRESENTAÇÃO DOS CURSISTAS

QUEM É 
VOCÊ?

O QUE 
VOCÊ SABE?

O QUE 
VOCÊ FAZ?

O QUE VOCÊ 
QUER SABER?

QUAL A SUA 
EXPECTATIVA?

MURAL INTERATIVO
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MÓDULO I 
CONCEITOS, DEFINIÇÕES E ORIENTAÇÕES 

PROPOSTA 
E PROJETO

NECESSIDADE
DE PROJETOS

OBJETO E 
ESTRUTURA 
DO PROJETO

PROJETO ? PROPOSTA ?

AFINAL, O QUE É UM PROJETO ?
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PROJETOPROPOSTA

Proposta é uma intenção ou ideias

que se formam para estruturar,

executar ou realizar algo no futuro,

visando alcançar um determinado

objetivo (OBJETO RESUMIDO)

Projeto é um conjunto de informações e
normas organizadas para planejar,
executar e controlar a realização de
eventos e/ou atividades com custo
definido e tempo determinado para atingir
objetivos propostos por uma organização
ou pessoas de forma coletiva ou
individual (OBJETO DETALHADO)

PROJETOS E PROJETOS SOCIAIS 

PROJETOS SOCIAIS SÃO UMA FORMA DE ORGANIZAR AÇÕES PARA 
TRANSFORMAR DETERMINADA REALIDADE SOCIAL, E GERAR:

PRODUTOS - bens ou serviços criados ou fornecidos pelo projeto através de 
suas atividades

RESULTADOS - benefícios ou transformações para os participantes gerados 
durante ou logo após sua participação no projeto 

IMPACTOS - benefícios de médio e longo prazo para os beneficiários diretos 
e indiretos do projeto 
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O QUE É UM PROJETO SOCIAL ?

É uma proposta elaborada com metodologia
própria e específica para executar uma ação
ou intervenção organizada, visando melhorar,
modificar, aprimorar ou desenvolver a
realidade existente para atingir objetivos de
interesse público e relevância social, com a
indicação da viabilidade da sua execução, dos
custos, dos prazos e alcance dos benefícios
pretendidos.

PENSANDO PROJETOS DE INTERESSE 
PÚBLICO E RELEVÂNCIA SOCIAL

• Como a nossa organização pode
contribuir para as transformações sociais?

• Se a nossa organização terminasse agora quem, além de nós, sentiria 
nossa ausência?

• O que deveríamos estar fazendo para “fazer a diferença”? Onde 
podemos melhorar?



26/07/2018

8

BENEFÍCIOS DOS PROJETOS SOCIAIS

LEGITIMIDADE E CREDIBILIDADE = melhores resultados em
decorrência da maior participação da sociedade

PRODUÇÃO COLETIVA DE CONHECIMENTO = progressiva reflexão
sobre a experiência durante a execução

EFICÁCIA = ações com objetivos e atividades bem definidas,
gerenciadas de forma sistemática e coletiva

EFICIÊNCIA = promove parceria, motiva o grupo participante,
facilitando a administração racional e transparente dos recursos

BENEFÍCIOS DOS PROJETOS SOCIAIS

TRANSPARÊNCIA COM OS RECURSOS

• Controle permanente de todos os recursos

• Controle contábil ágil e de fácil compreensão

• Prestação regular e pública das contas

• Tomada de preços na compra de materiais e prestação de serviços

• Orçamentos de projetos feitos com clareza e profissionalismo
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ELABORAÇÃO DE PROJETOS SOCIAIS 

No contexto das parcerias entre a Administração Pública e Organizações da
Sociedade Civil (OSCs) na forma prevista na Lei 13.019/2014, na elaboração de
projetos sociais devem ser consideradas as seguintes premissas:

� compatibilidade com programas de governo

� atividades orientadas para um fim específico,

� levado a efeito em uma determinada área ou região,

� para um público alvo conhecido,

� dentro de um prazo delimitado de tempo,

� com um investimento financeiro dimensionado,

� desenvolvido por uma ou mais organizações executoras,

� que poderão ser supervisionadas por instituições governamentais ou não governamentais,

� que irão levar a um propósito acordado cujo atendimento pode ser objetivamente comprovável

F
O

C
O

  
E

  
P

R
IO

R
ID

A
D

E
S

IDENTIFICAÇÃO DAS 
NECESSIDADES

ESCALA DE 
PRIORIDADES

CAPTAR OS 

RECURSOS NECESSÁRIOS

ouvir a sociedade por meio de
instituições representativas,
associações de moradores,
organizações da sociedade civil,
audiências públicas, etc.

áreas que mais demandam
p a r c e r i a s : a s s i s t ê n c i a e
proteção social, educação,
s a ú de , ag r i c u lt u ra , me io
ambiente, cultura, esporte, etc.

O projeto a ser implementado
deve contemplar a ação mais
urgente e eficaz dentro de
determinada área carente

o impacto na comunidade, a
r e l a ç ã o c u s t o - b e n e f í c i o ,
o v a l o r d o p r o j e t o e a
disponibilidade de recursos
p r ó p r i o s d a s O S C s

Públicos

Privados

PROJETOS SOCIAIS 
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AFINAL, POR QUE FAZEMOS PROJETOS ? 

PARA CRIAR UM PRODUTO

PARA ALCANÇAR UM RESULTADO

PARA CONCRETIZAR UM SONHO

PARA SOLUCIONAR UM PROBLEMA

PARA ATINGIR METAS

MAS, SOBRETUDO, PARA PARTICIPAR DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CHAMAMENTO PÚBLICO

Lei 13.019/2014

Art. 24. Exceto nas hipóteses previstas nesta Lei, a celebração de termo de colaboração ou de fomento será precedida de chamamento

público voltado a selecionar organizações da sociedade civil que tornem mais eficaz a execução do objeto

Art. 27. O grau de adequação da proposta aos objetivos específicos do programa ou da ação em que se insere o objeto da parceria e,

quando for o caso, ao valor de referência constante do chamamento constitui critério obrigatório de julgamento

PROPOSTA/PROJETO
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FASES DO CHAMAMENTO PÚBLICO              
SELEÇÃO CELEBRAÇÃO

1ª FASE

ELABORAÇÃO  E 
PUBLICAÇÃO 

DO EDITAL

ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA

COMISSÃO 
DE SELEÇÃO

COMISSÃO 
DE SELEÇÃO

2ª FASE

APRESENTAÇÃO, 
ANÁLISE  E   
SELEÇÃO

DAS PROPOSTAS

3ª FASE

DIVULGAÇÃO DO 
RESULTADO 

PRELIMINAR,
INTERPOSIÇÃO E 
JULGAMENTO DE 

RECURSOS

4ª FASE

HOMOLOGAÇÃO E 
PUBLICAÇÃO DO 

RESULTADO 
DEFINITIVO

ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA

5ª FASE

EMISSÃO DE 
PARECER  TÉCNICO 

E CONVOCAÇÃO 
DAS OSCs PARA 
APRESENTAÇÃO 

DO PT 

6ª FASE

ASSINATURA DOS 
INSTRUMENTOS E 
FORMALIZAÇÃO 
DAS  PARCERIAS

ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA

ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA

OSC

OSC

OSC

COMO DEVE SER UM PROJETO ?

O PROJETO DEVE SER AUTO-EXPLICATIVO
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REFLEXÕES NECESSÁRIAS

NECESSIDADES INICIAIS



26/07/2018

13

NECESSIDADES GERAIS

PLANEJAMENTO DE UM PROJETO

POLÍTICAS, PLANOS E AÇÕES
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OBJETIVOS – O QUE SE QUER ?

OBJETIVO GERAL

Refere-se a solução do problema a ser enfrentado
pelo projeto. É mais abrangente e geralmente
descrito de maneira mais genérica

EXEMPLO Promover a reintegração na sociedade
de jovens e adultos, egressos do sistema
penitenciário, preparando-os para ingressar no
mercado de trabalho, através de programas de
educação e qualificação profissional
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OBJETIVO ESPECÍFICO

Deve expressar os resultados concretos a curto
prazo a serem atingidos. Traduz situações que
contribuem para a consecução do objetivo geral e é
caracterizado por ações efetivas

EXEMPLO Apoiar a reintegração dos participantes
à sociedade, promovendo a assistência psicossocial
aos indivíduos e suas famílias e trabalhando para a
ampliação da sociabilidade dos egressos

JUSTIFICATIVAS
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PÚBLICO ALVO

ÁREA GEOGRÁFICA
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ATIVIDADES (ESTRATÉGIAS?)

CRONOGRAMA (QUANDO?)
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PLANEJAMENTO DE RECURSOS

ESTIMATIVA DE CUSTOS
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QUEM SERÁ O RESPONSÁVEL

ALINHAMENTO E COERÊNCIA
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

ESTRUTURA DE UM PROJETO
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ESTRUTURA DE UM PROJETO

MÓDULO II 
ELABORAÇÃO DE PROJETOS

METODOLOGIA REQUISITOS ROTEIRO



26/07/2018

37

1. IDENTIFICAR O PROBLEMA

2. REALIZAR O DIAGNÓSTICO

3. REALIZAR O ESTUDO DE AMBIENTE

4. ESTABELECER OS OBJETIVOS GERAIS OU DE IMPACTO

5. SELECIONAR AS ALTERNATIVAS

6. ESTABELECER OS OBJETIVOS DE PRODUTO

7. SELECIONAR OS INDICADORES

8. ESTABELECER METAS

METODOLOGIA

• Existe um problema?

• Qual é o problema?

• Quais são os elementos essenciais do 

problema?

• Quem está(ão) afetado(s) pelo problema? 

• Ou seja, quais são os beneficiários?

• Qual é a magnitude atual do problema e suas consequências?
• Conta-se com toda a informação relevante acerca do problema para realizar 

um estudo acabado?

• Dispõe-se de uma visão clara e definida do meio geográfico, econômico e social 
do problema?

• Quais são as principais dificuldades para resolução do problema?

1. IDENTIFICANDO O PROBLEMA
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ÁRVORE DE PROBLEMAS 

Uma das muitas técnicas que permite sistematizar de maneira ágil e ordenada a
informação coletada é a ÁRVORE DE PROBLEMAS (causas e efeitos). Trata-se de uma
técnica participativa que apoia o trabalho de gerar ideias criativas na busca do
problema, suas causas e consequências. Ainda que seja um esquema simplificado,
serve para identificar dificuldades e possibilita chegar a um consenso sobre as causas e
efeitos dos mesmos.

A partir da identificação do problema é possível determinar o objetivo geral. Essa
metodologia consiste em colocar o problema em termos de ação positiva com o fim de
contar com um guia na definição de objetivos mais específicos e na busca das possíveis
alternativas de solução dos mesmos.

EXEMPLOS:

Problema 1: Alta incidência de mortalidade infantil na zona rural da cidade de Porto Alegre.
Objetivo Geral: Diminuir a mortalidade infantil da área rural da cidade de Porto Alegre.

Problema 2: Baixo rendimento escolar nas escolas públicas do país.
Objetivo Geral: Aumentar o rendimento escolar dos alunos das escolas públicas do
país.

OBS. Cabe ressaltar que ao definir cada alternativa do projeto, é preciso trabalhar mais
profundamente na determinação dos objetivos específicos.
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ÁRVORE DE PROBLEMAS 

ÁRVORE DE OBJETIVOS 
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ÁRVORE DE IDENTIFICAÇÃO DA INTERVENÇÃO

2. REALIZAR O DIAGNÓSTICO

• A descrição, que caracteriza o problema, sua incidência e distribuição na
população beneficiada pelo objetivo. O objetivo geral resume esta informação.

• Apresenta a estrutura causal quantitativa das variáveis que determinam o
problema. Isto permite estabelecer qual é a quantidade de produto ou serviço que
se deve entregar para modificar as variáveis dependentes especificadas nos
objetivos
• O diagnóstico se realiza uma vez identificado o problema e o objetivo geral do
projeto. Tem duas funções básicas:
I. A descrição, que caracteriza o problema, sua incidência e distribuição na população beneficiada pelo objetivo
do projeto. O objetivo geral resume esta informação. Sem ela não é possível formular adequadamente o projeto
e não será viável determinar seus resultados. Portanto, não realizamos projetos sem objetivo geral definido.

II. A explicação apresenta a estrutura causal quantitativa das variáveis que determinam o problema. Isto
permite estabelecer qual é a quantidade de produto ou serviço que se deve entregar para modificar as variáveis
dependentes especificadas nos objetivos. Um projeto entrega produtos e/ou serviços, que devem produzir
o efeito buscado. Se não está claro quais são os produtos e/ou serviços e suas quantidades, que permitem
modificar a situação-problema, resulta impossível formular adequadamente o projeto.
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3. REALIZAR O ESTUDO DO AMBIENTE
• Complementar o diagnóstico com uma estimativa do tamanho da necessidade/demanda

• Busca conhecer o tamanho da necessidade/demanda existente para solução de um problema.

•Uma vez que foi estabelecido claramente o problema e se dispõe de um diagnóstico adequado, deve-
se complementar com uma estimativa do tamanho da necessidade/demanda o ambiente.

• Busca conhecer o tamanho da necessidade/demanda existente para solução de um problema, tanto
para a situação atual como para o intervalo de tempo de duração do projeto responde à pergunta de
quantos produtos e/ou serviços deve o projeto entregar para que, somados as soluções já existentes,
se satisfaça à necessidade/demanda. Se as alternativas consideram a entrega de diversos produtos
e/ou serviços, que podem incidir na necessidade/ demanda, temos que revisar estes antecedentes
para formular adequadamente o projeto e, eventualmente, retificar seu diagnóstico. Devemos
especificar claramente as carências reais, assim como o custo total que tem os beneficiários para
satisfazer suas necessidades.

• Este estudo deve abranger todo o horizonte do projeto, o que exige dimensionar a situação atual e
estimar seus custos.

• Na análise da demanda é fundamental a participação da comunidade. O contato direto com os
grupos afetados é essencial para interpretar e priorizar os problemas que enfrentam.

4. OBJETIVOS GERAIS OU DE IMPACTO

Objetivo de um projeto não é a entrega de bens ou serviços, mas a modificação
social que ele produz.

• Preciso:
Quem se beneficiará com o projeto?
Que benefício trarão?
Qual é o impacto que se deseja alcançar?

• Realista:
Há recursos disponíveis para contemplar os objetivos?

• Mensurável:
Existem instrumentos que permitirão medir o efeito dos objetivos estabelecidos?
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5. SELECIONAR ALTERNATIVAS

• Estabelecer as áreas de intervenção, ou seja, os meios viáveis para o alcance dos
objetivos desejados

• Considerar as prioridades, limitações e probabilidades de êxito de cada alternativa

• Realizar estudos complementares nas seguintes áreas:

a) Aspectos legais
b) Localização
c) Tamanho
d) Aspectos administrativos
e) Engenharia

6. OBJETIVOS DE PRODUTOS

• Precisos
• Quantificáveis

• Realistas

•Alcançáveis no prazo estabelecido

�O produto ou serviço proposto por cada alternativa é o meio através do qual se espera produzir o

impacto desejado. Cada alternativa pode entregar um ou mais produtos ou serviços (consultas,

subsídios, entre outros) diferentes, porém todos orientados a contemplar os mesmos objetivos de

impacto.

�É preciso especificar com clareza os produtos ou serviços que cada uma das alternativas entregará e

aos beneficiários que se beneficiará com eles, para determinar se afetarão de algum modo os

resultados dos estudos realizados. Se isto ocorre, devem ser feitas novas análises incluindo os efeitos

previstos da alternativa considerada.
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7. SELECIONAR OS INDICADORES
O QUE SÃO INDICADORES ? 

“Em projetos sociais, indicadores são parâmetros qualificados e/ou
quantificados que servem para detalhar em que medida os objetivos de
um projeto foram alcançados, dentro de um prazo delimitado de tempo
e numa localidade específica”.

Valarelli, citado em Pogoda, Pires e Moretti, s.d.

“Indicam-nos se os recursos previstos (financeiros, materiais e humanos)
foram disponibilizados na quantidade, forma e tempo adequados à
realização das atividades... Basicamente, os Indicadores Operacionais
funcionam como instrumentos de monitoramento da evolução do
projeto, tendo por base o orçamento do projeto e o seu cronograma”

Domingos Armani

7. SELECIONAR OS INDICADORES

Os indicadores definem o sentido e o alcance de um projeto e medem o
sucesso dos objetivos em cada uma de suas etapas.

• Confiáveis: diferentes avaliadores devem obter os mesmos resultados ao medir um
mesmo projeto com os indicadores propostos

• Válidos: devem permitir medir realmente o que se deseja medir

• Medir mudanças específicas: atribuíveis ao projeto e não outras variáveis

• Explicar-se de forma clara e precisa

• Apresentar-se em forma independente para cada objetivo e fase do projeto.

PARA QUE SERVEM OS  INDICADORES ? 
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INDICADORES OPERACIONAIS ?

• Indicadores são instrumentos de medição que servem para verificarmos 

possíveis mudanças em determinada realidade social que foi, direta ou 

indiretamente, modificada por nossos projetos sociais e/ou por outras 

formas de ação

• Para projetos sociais, os indicadores oferecem parâmetros a respeito do 

andamento das atividades, do alcance dos resultados, da realização de 

objetivos específicos e da conquista de determinado objetivo geral

7. SELECIONAR OS INDICADORES

INDICADORES QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS 
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INDICADORES DE PROCESSO

INDICADORES DE RESULTADOS
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MATRIZ SMART

8.ESTABELECER METAS

As metas são estimativas a respeito do efeito que produz cada alternativa e a

quantidade de cada produto que entrega. As metas se definem em termos de

quantidade, qualidade e tempo, utilizando como base os indicadores selecionados para

medir cada objetivo. Por exemplo, se o objetivo geral é melhorar o nível nutricional de

crianças entre 6-14 anos, procede utilizar indicadores antropométricos que permitem

quantificar a taxa de desnutrição por tipo (I, II, e III) e estabelecer metas de redução

destes tipos em períodos de tempo definidos. As metas devem ser claras, precisas e

realistas. As metas devem ser fixadas em relação às necessidades insatisfeitas

estabelecidas no estudo do ambiente, mas como nem sempre é possível cobrir o déficit

total, as metas podem ser inferiores à demanda insatisfeita.
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8.ESTABELECER METAS
AS METAS DE IMPACTO DEVEM EXPLICITAR:
QUE VARIÁVEL OU FENÔMENO SE MODIFICA? EM QUE SENTIDO SE MODIFICA A VARIÁVEL? QUANTO SE MODIFICA ESSA VARIÁVEL?

Exemplo de metas de Objetivo Geral:
- Diminuir a taxa de desnutrição dos tipos I e II em 50% em 2 anos.
- Diminuir em 20% a taxa de mortalidade infantil em 4 anos.
- Aumentar em 12% anual o número de jovens de 18-24 anos que entram ao mercado de trabalho formal.
- Diminuir os casos de malária em 80% em 3 anos.

AS METAS DOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS DEVEM ESPECIFICAR:
QUE PRODUTO OU SERVIÇO ENTREGA? QUANTOS PRODUTOS OU SERVIÇOS ENTREGAM? QUEM SE BENEFICIA COM O PRODUTO?

Exemplo:
- Metas de resultado: entregar 800 rações alimentícias ao mês.
- Aumentar em 25% a quantidade diária de atendimentos de saúde nos consultórios.
- Capacitar 500 microempresários em 1 ano.
- Eliminar 50 dos focos de mosquitos em 3 anos.

OBS. Ao estabelecer as metas de um objetivo que tem mais de um indicador, deve-se ter presente que seu efeito
supõe modificar os valores destes indicadores, cuja ponderação está determinada pela magnitude da sua
incidência ao contemplar o objetivo.

REDAÇÃO DO PROJETO

UM BOM PROJETO DEVE:

• Ter começo, meio e fim

• Ser claro, objetivo e conciso

• Ser autossustentável

• Ter objetivos quantificáveis

• Ter orçamento Real
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CINCO PASSOS ATÉ O BOM TEXTO

1° Passo - Compreender o tema

• Entender a proposta da redação é fundamental e para desenvolvê-la, é
necessário conhecer bem o tema

• Busque leituras sobre o assunto que lhe trarão ideias contextualizadas.
Uma ótima alternativa é promover debates com amigos ou colegas de
trabalho, pois neles costumam surgir novos pontos para explorar

• Lembre-se de fazer uma reflexão individual sobre o que foi discutido
para identificar posicionamentos que você poderia responder

2° Passo - Organizar ideias

• Antes de sair escrevendo o texto, organize as ideias
• Planejar a redação é importante porque, depois de debater e refletir, 
você teve contato com uma série de ideias – e não há espaço para falar 
de todas
• Para não transformar seu texto em uma “colcha de retalhos”, selecione 
um ou dois pontos para desenvolver na argumentação
• Esquematize sua redação com flechas e palavras-chave para indicar o 
ponto de partida de seus argumentos

CINCO PASSOS ATÉ O BOM TEXTO
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3° Passo - Fazer rascunho

• É hora de começar a escrever o texto conforme o esquema que você preparou 
anteriormente.

• Use o rascunho para testar exemplos e argumentos. Como você vai cortar e 
reescrever, é o momento mais demorado.

• Mas lembre- se: as ideias não ficam boas simplesmente do jeito em que “saem”. 
Um bom texto é resultado de um bom rascunho.

CINCO PASSOS ATÉ O BOM TEXTO

4° Passo - Corrigir a gramática

• Depois de finalizar o rascunho, é o momento de bancar o professor de português e 

corrigir os aspectos gramaticais do seu texto. 

• Verifique a pontuação (vírgulas, pontos), a acentuação (não esqueça das novas 

regras) e os parágrafos.

• Confira se os verbos estão conjugados corretamente (fique atento a variações de 

singular e plural bem como concordâncias verbo-nominal).

CINCO PASSOS ATÉ O BOM TEXTO
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5° Passo – Versão Definitiva

• Redigir a versão definitiva da sua redação exige muita atenção aos aspectos 

formais do texto. 

• Fique atento à abertura dos novos parágrafos, ao alinhamento da escrita às 

margens e à separação de sílabas.

• Não rasure, no caso de escrever  e nem esqueça de colocar título .

CINCO PASSOS ATÉ O BOM TEXTO

ORGANIZANDO LOGICAMENTE O TRABALHO
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PROCESSO DE ELABORAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO 
E AVALIAÇÃO DE PROJETOS SOCIAIS 

ROTEIRO/ESTRUTURA DO PROJETO

OBJETO DO PROJETO
Capacitação social visando a inclusão digital e o acesso
igualitário por meio de ambiente digital comunitário.
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Meta 1 - Criação Salas

Meta 2 - Divulgação 

Meta 3 - Capacitação

Adequação do 
espaço físico

Equipamentos

Rádio

Inscrições

Realização
de Turmas

METAS 

CUSTOS / DESPESAS DO PROJETO

Adequação do espaço físico
Custo Total dos Serviços: R$ 914.960,00

Equipamentos:
Tipo Quantidade Valor Unitário Total

Computadores 33 R$ 2.000,00 R$ 66.000,00

Mesas 33 R$ 500,00 R$ 16.500,00

Cadeiras 33 R$ 200,00 R$ 6.600,00

Projetores 2 R$ 1.500,00 R$ 3.000,00

Telas de 
Projeção

2 R$ 350,00 R$ 700,00

Total: R$ 92.800,00
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CUSTOS / DESPESAS DO PROJETO

Chamadas de Rádio
Chamadas/rádio = R$ 40,00
Frequência FM
Chamadas de 30 segundos
Horário de Veiculação: 06:00 às 00:00 
Quantidade por dia: 10 (uma a cada 2 horas)
Período de veiculação: 120 dias
Total: 1.200 chamadas

1.200 Chamadas: R$ 48.000,00

Secretária para Recebimento das Inscrições:

Contratação de Secretária – 3 meses

Custo mensal cobrado pela empresa: 2.000,00 

Custo Total R$ 6.000,00

CUSTOS / DESPESAS DO PROJETO
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Realização das Turmas
Oferta de cursos durante 12 meses; sendo 2 turmas por mês

Carga horária das turmas de 32 horas

Hora/Professor = R$ 150,00 x 32 = R$ 4.800,00 por turma

Custo hora/aula = 24 turmas x R$ 4.800,00 = R$ 115.200,00

INSS Patronal 20% = R$ 23.040,00

Custo Total R$ 138.240,00

CUSTOS / DESPESAS DO PROJETO

Meta 1 - Criação Salas

Meta 2 - Divulgação 

Meta 3 - Capacitação

Equipamentos
R$ 92.800,00 

Rádio
R$ 48.000,00

Inscrições
R$ 6.000,00

Realização
R$ 138.240,00

Custo Total do Projeto Adequação do 
espaço físico
R$ 914.960,00
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E1
906.984,00

M1
906.984,00906.984,00

E1
7.976,00

M1
100.776,00100.776,00

E2
92.800,00

Cronograma de 
Desembolso Ano 1

19.224,00
M3

19.224,00
E2    

19.224,00

173.016,00

M2
48.000,00

M3
125.016,00

E1 
48.000,00

E1 
6.000,00

E2   
119.016,00

Cronograma de 
Desembolso Ano 2
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MÓDULO III
APLICAÇÃO, ENSAIOS E SIMULAÇÕES

OBJETOS E 
JUSTIFICATIVAS 

METAS
E CUSTOS

PLANO 
DE APLICAÇÃO

CRONOGRAMA 
DE DESEMBOLSO

PROPOSTA / PROJETO (MODELO)
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Comunidade OSC no Participa.br

www.participa.br/osc

Seção do MROSC no site da Secretaria de Governo da Presidência da República

http://www.secretariageral.gov.br/atuacao/mrosc

Mapa das OSCs

www.mapaosc.ipea.gov.br

Página no Facebook

https://www.facebook.com/mroscs

Vídeo sobre o MROSC

https://www.youtube.com/watch?v=DqTZShCHmxY

Cerimônia de sanção presidencial da Lei 13.019/2014

https://www.youtube.com/watch?v=sSeiCZfL06g&list=UUjaWLFTNqLkq3ZY2BJ4NYRg

Entenda o MROSC de A a Z

https://observatoriosc.files.wordpress.com/2014/07/entenda-o-mrosc-de-a-a-z.pdf

Rede Siconv

https://portal.convenios.gov.br/pagina-inicial

Links de interesse

“SE ACHAR QUE PRECISA VOLTAR;

VOLTE!
SE PERCEBER QUE PRECISA SEGUIR;

SIGA!
SE ESTIVER TUDO ERRADO;

COMECE NOVAMENTE!
SE ESTIVER TUDO CERTO;

CONTINUE!”
FERNANDO PESSOA
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OBRIGADO PELA ATENÇÃO 

CÉZAR ANTÔNIO MANHÃES 
Telefone: (27) 99275-2792 / E_mail: cmanhaes01@gmail.com

MARISTELA PEREIRA GUASTI
Telefone: (27) 98802-7057 / E_mail: mpguasti@hotmail.com

SUCESSO A TODOS


